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Introdução 

As interessantes propriedades medicinais dos 

compostos de coordenação têm motivado a síntese 

e caracterização de novos compostos e 

subsequentes investigações biológicas
1
. 

Sugere-se que as propriedades redox atribuídas aos 

íons metálicos presentes nestes compostos, com 

potenciais aplicações médicas, poderiam atuar de 

forma complementar às atividades já exibidas por 

vários compostos orgânicos
2
, como as cumarinas. 

Neste sentido, o presente trabalho relata os 

resultados de síntese e caracterização de novos 

compostos de coordenação de cobalto contendo 

ligantes os quais possuem o grupo 7-

hidroxicumarina em suas estruturas. 

Resultados e Discussão 

Os ligantes L1 e L2 foram sintetizados e 
caracterizados por 

1
H e 

13
C NMR

3
. Os compostos de 

coordenação foram obtidos através da reação entre 
os respectivos ligantes e CoCℓ2.6H2O, em 
metanol:isopropanol (1:2). O composto C1 foi 
sintetizado sob refluxo brando e adicionou-se 
LiCℓO4. O composto C2 foi sintetizado a temperatura 
ambiente. Os compostos foram caracterizados por 
espectroscopias de infravermelho e eletrônica, 
análise elementar (C,H,N), condutividade, ponto de 
fusão, difração de raios-X de monocristal, ESI(+)-MS 
e ESI(+)-MS/MS. 

Principais resultados de caracterização - Complexos 

C1 e C2: 

 

C1: Raios-X. Principais comprimentos de ligação: 

Co1-Cl1 = 2,340(2); Co1-O4 = 2,124(3); Co1-O5 = 

2,147(4); Co1-N1 = 2,091(4); Co1-N2 = 2,168(5); 

Co1-N3 = 2,118(4). Análise elementar: C= 46,67% 

(46,62%), H= 4,23% (4,36%), N= 6,53% (6,48%), 

sendo que os dados experimentais são 

apresentados entre parênteses. Fórmula: 

CoC25H27Cℓ2N3O9 PM= 643,34g/mol; ESI(+)-MS: 

[Co(L1)CℓO4]
+ 

ou CoC24H23N3O8Cℓ (m/z 575), 

[Co(L1)Cℓ]
+ 

ou CoC24H23N3O4Cℓ (m/z 511), [Co(L1-

H)]
+ 

ou CoC24H22N3O4 (m/z 475). 

 

C2: Raios-X. Principais comprimentos de ligação: 
Co2-Cl3 = 2,300(3); Co2-O3 = 1,956(5); Co2-O5 = 
2,035(3); Co2-N2 = 2,178(6); Co2-N28 = 2,083(7). 
Análise elementar: C= 51,78% (51,84%), H= 5,04% 
(5,15%), N= 4,83% (4,79%), sendo que os dados 
experimentais são apresentados entre parênteses. 
Fórmula: CoC25H29CℓN2O8 PM= 579,90g/mol; ESI(+)-
MS: [Co(L2-H)]

+ 
ou CoC24H17N2O5 m/z 490.  

 

 
 
Figura 1. Estrutura de raios-X para os compostos 
C1 (à esquerda) e C2 (à direita). 

Conclusões 

As reações de complexação entre os ligantes L1 e 
L2 com CoCℓ2.6H2O resultaram em dois novos 
compostos de coordenação de cobalto (II). Os 
mesmos foram satisfatoriamente caracterizados, 
indicando a obtenção de complexos mononucleares 
contendo ligantes lábeis em suas esferas de 
coordenação. 
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